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I'Lixespa fec mês'ern 
alta de 9,6% e dólar cai 

Petróleo sobe e continua acima de US$ 30 em Londres e NY 
SÃO PAULO —Pela primeira 

vez no governo Lula, o Índice 
da Bolsa de Valores de São Pau-
lo fechou um mês em alta, ze-
rando as perdas no ano. O Ibo-
vespa subiu 9,6% em março, 
melhor desempenho desde ou-
tubro (17,91%). O resultado só 
não foi melhor devido à 
queda de 1,08% regis-
trada ontem, a reboque 
dos mercados interna-
cionais, que já se mos-
tram céticos em rela-
ção à possibilidade de 
um rápido desfecho pa-
ra a guerra no Iraque. 

— As pechinchas também 
ajudaram a atrair comprado-
res. Em 1997, as ações da car-
teira do Ibovespa valiam US$ 
12 mil. Hoje, custam só US$ 3,5 
mil — comparou o diretor da 
ARX Capital Management, 
Carlos Eduardo Ramos. 

A queda do dólar e do risco 
Brasil, no embalo da valoriza-
ção dos títulos da dívida no ex- 

tenor, favoreceu o humor dos 
investidores, pois refletiu uma 
maior confiança na economia 
do país. Esse clima otimista nos 
negócios (apesar da guerra) po-
de, no entanto, evaporar em 
abril. 

Após três meses com o dis-
curso centrado nos ce-
nários de guerra, o 
mercado poderá ado-
tar uma nova cantilena 
para justificar as osci-
lações nos preços dos 
papéis. Analistas fi-
nanceiros já vislum-
bram o peso nos negó-

cios dos obstáculos a serem en-
frentados pelo governo Lula 
para aprovar as reformas tribu-
tária e previdenciária no Con-
gresso. 

Segundo diretores das prin-
cipais corretoras do país, o mer-
cado poderá enfrentar turbu-
lências com a inexperiência do 
PT em conquistar o apoio da 
maioria dos parlamentares nas  

votações, em caso de uma der-
rota ou de adiamentos na tra-
mitação das propostas de refor-
mas, que serão enviadas por 
Lula nas próximas semanas. 

O dólar comercial fecho" u 
em queda pelo terceiro dia con-
secutivo, de 0,5%, vendido a R$ 
3,355, menor valor desde 16 de 
janeiro. A queda foi puxada pe-
lo bom resultado da balança co-
mercial, que vão na contramão 
das previsões pessimistas dian-
te do cenário de guerra. 

Já o barril de petróleo fe-
chou acima de US$ 30 pelo ter-
ceiro dia na Bolsa Mercantil de 
Nova York, devido à interrup-
ção do fornecimento do Iraque 
para a Síria e aos conflitos étni-
cos que reduziram a produção 
da Nigéria. Em Londres, o bar-
ril do tipo Brent fechou cotado 
a US$ 27,18, em alta de 3,15%. 
Em Nova York, o barril para 
maio foi a US$ 31,04 (+2,92%). 
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